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Sua Excelência 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores 

 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma 

dos Açores 

Rua Marcelino Lima 

9901- 858 HORTA 

 

S/ Ref. S/ Data N/ Ref. Data 

S/844/2026 26/03/2026 SAI-GSRAPC/2026/488 Ponta Delgada,  

Proc.º 54.02.02/29/XIII  Proc.º 00.012.004.002/2026/96 

Dts SGC 0110/2026/801 

 

09 de abril de 2026 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 579/XIII (PS) - “TRILHO DO SALTO DO CABRITO, NA 

RIBEIRA GRANDE, ENCERRADO HÁ SEIS MESES” 

 

 

Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelos Senhores 

Deputados Carlos Silva, Berto Messias, Lúcio Rodrigues, Marta Matos, Cristina Calisto, 

Gualberto Rita, Marlene Damião, Patrícia Miranda, Russell Sousa, Sandra Costa Dias, e 

Vasco Cordeiro, do Grupo Parlamentar do PS, sem prescindir quanto ao teor dos 

considerandos, e pela mesma ordem das questões enunciadas, cumpre-me informar o 

seguinte: 

 

“1. Já foi realizada a vistoria técnica ao trilho do Salto do Cabrito? Em caso 

afirmativo:  

a) Qual a data da sua realização?  

 A vistoria foi realizada no dia 3 de outubro de 2025.  

E/1208/2026 Proc.º 054.02.02/29/XIII registado no webdoc a 09/04/2026 V1



 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 

GOVERNO REGIONAL 
Secretaria Regional de Assuntos Parlamentares e Comunidades 

 

 

  

 2/4 

 

 

 
Rua Margarida de Chaves n.º 103, 9500-088 Ponta Delgada 
Telef. 296 922 200  
srapc@azores.gov.pt – https://portal.azores.gov.pt/  

  

 

b) Quais as entidades ou serviços responsáveis?  

A vistoria contou com a participação da Direção Regional do Turismo, serviço executivo 

da Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, da Câmara Municipal da 

Ribeira Grande e da EDA – Eletricidade dos Açores, S.A..  

c) Quais as principais conclusões e recomendações técnicas?  

A avaliação técnica determinou a interdição do segmento afetado pela derrocada, até 

estarem reunidas as condições adequadas de segurança para a sua utilização pública.  

Paralelamente, foi considerada a adoção de uma solução alternativa de traçado, com vista 

a garantir a continuidade do percurso em condições de segurança, salvaguardando a 

integridade dos utilizadores. 

d) Solicita-se o envio do respetivo relatório.  

A avaliação técnica realizada não deu origem à elaboração de relatório formal, tendo, 

contudo, sido devidamente considerada na definição e adoção das medidas 

implementadas. 

Essa avaliação encontra-se refletida na solução executada no terreno, a qual permitiu a 

recente reabertura do percurso em condições de segurança, situação que foi 

oportunamente divulgada ao público. 

“2. Quando serão realizadas as intervenções necessárias para garantir a abertura 

do trilho, em condições de segurança e a requalificação da zona envolvente?”  

As intervenções necessárias à reposição das condições de utilização do percurso 

PRC29SMI Caldeiras da Ribeira Grande - Salto do Cabrito encontram-se concluídas, 

tendo resultado de um trabalho articulado entre a Direção Regional do Turismo, a Câmara 

Municipal da Ribeira Grande e entidades do setor do turismo.  

As intervenções na zona envolvente à cascata do Salto do Cabrito inserem-se no âmbito 

das competências próprias das entidades com jurisdição territorial sobre o local, 



 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 

GOVERNO REGIONAL 
Secretaria Regional de Assuntos Parlamentares e Comunidades 

 

 

  

 3/4 

 

 

 
Rua Margarida de Chaves n.º 103, 9500-088 Ponta Delgada 
Telef. 296 922 200  
srapc@azores.gov.pt – https://portal.azores.gov.pt/  

  

 

designadamente a Câmara Municipal da Ribeira Grande e a EDA – Eletricidade dos 

Açores, S.A... 

“3. Qual a calendarização prevista para a reabertura parcial ou total do trilho, ainda 

que faseada, e que condicionantes permanecem por resolver?”  

O percurso pedestre PRC29SMI Caldeiras da Ribeira Grande - Salto do Cabrito foi 

reaberto no dia 1 de abril de 2026, após a conclusão das intervenções identificadas como 

necessárias à sua utilização em condições de segurança.  

Mantém-se o acompanhamento regular das condições do percurso, quer ao nível das 

dinâmicas naturais do local, quer no âmbito da gestão e manutenção do mesmo, em 

articulação com as entidades competentes. 

“4. Que entidade ou serviço é responsável pela manutenção regular deste trilho 

pedestre?”  

A gestão e manutenção do percurso PRC29SMI Caldeiras da Ribeira Grande - Salto do 

Cabrito assentam numa articulação entre a Direção Regional do Turismo, a Câmara 

Municipal da Ribeira Grande e a EDA – Eletricidade dos Açores, S.A., no âmbito das 

respetivas competências. 

“5. Que ações de manutenção foram realizadas nos últimos três anos?”  

Nos últimos três anos foram realizadas diversas ações de monitorização, manutenção e 

segurança, incluindo a avaliação do estado de conservação do percurso pedestre e a 

execução de intervenções pontuais no terreno, designadamente ao nível do corte de 

vegetação, qualificação de escadarias, limpeza e desobstrução de troços, limpeza de 

linhas de água, requalificação de sinalética, bem como a implementação de medidas de 

ordenamento, nomeadamente a interdição de circulação de viaturas não autorizadas no 

acesso à zona da cascata, num total superior a uma dezena de intervenções promovidas 

pela Direção Regional do Turismo em articulação com as restantes entidades com 
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competências no local, incidindo na verificação das condições de utilização e na mitigação 

de riscos associados às características naturais do percurso. 

“6. Com que periodicidade são efetuadas inspeções e intervenções?”  

A monitorização dos percursos é assegurada de forma regular, sendo complementada por 

inspeções técnicas periódicas. Paralelamente, são realizadas intervenções sempre que 

se identifiquem necessidades, em função das condições do terreno, da evolução dos 

fatores naturais e das ocorrências registadas. 

“7. Que medidas estão a ser equacionadas para evitar situações semelhantes de 

encerramento prolongado noutras infraestruturas turísticas da Região?”  

A rede regional de percursos pedestres desenvolve-se em contextos naturais diversos, 

exigindo uma gestão adaptada às características de cada território.  

A Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, através da Direção 

Regional do Turismo, tem vindo a reforçar os mecanismos de acompanhamento e 

monitorização dos percursos, bem como a articulação com as entidades com 

competências no território, promovendo uma resposta atempada e articulada às 

ocorrências, sem prejuízo da garantia das condições de segurança dos utilizadores.  

Mantém-se, assim, uma abordagem preventiva e prudente, ajustada à natureza dinâmica 

dos territórios onde estes percursos se inserem. 

 
 
  Com os melhores cumprimentos,  
 

 
O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 

 

 Paulo Jorge Abraços Estêvão  
 
S.A./M.M.  


